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Tumulo ''" am.•his1JO D. llioi:o •k• !'011"'' - llt':1<'11hn ol1· ;\u4111•ira d;i l'il\a 

ll l' todos º" ;11·cchispos tia SÍ' primacial, o ruais bc­
t1 l' 111p1·i10 lla eidadc de Bl'aga foi, se111 durida, D. Diogo 
dt• Sou,:a. :\1•11hum outro prelado d(•ixou ahi 1·ornme­
morado o seu gorerno rom tantos e trro ho11oriíito~ 
padrões. 

As obras sumptuosas, que c111prnhe11dcu e f(•rou a 
<'abo na sua <'athcdl'al, r outras fundações religiosas, 
attt·stam a munificcrwia e sollicitud(' do seu podei' cs­
pil'ilual. Pol'rlll siio ainda maiorPs pro,·as da grandeza 
do seu an imo, e dos dc•s\elos pall'l'llaC'S do ~t·u cora­
r.fio. as c·o11~truc·çú('8 l' variado:-; rn!'lhoranwntos que 
f1·1. 11a eicladt• com l!ra111ll' 1füp1·11dio :;eu, 110 t•x.erei­
C'io do porh·I' 1!•111poral, <'Orno se11hor de ill'aµa. 

\'iu, pois, e:;la nohrl' poroaçf10, ao ac1· 110 do illus­
trado al'ccLispo, ahril'c1 11-sc noras prnras e ruas, i11-
tl'oduzil'-SC mais agua drutro dos muroi', l'difica­
rcm-:-e algumas fontes e rcconstr·uil'em-se outl'as, Je­
n111tarem-se 11on1s e mais bcllas portas da cidade, 
:J('rei;centarenr-sc as fol'li fieaçõcs pal'a melhol' defesa 
dos habita11trs, reunil'C'm-se e C'ollocal'em-sc orde-
11adamente cm uma pl'a~a dilJl•1'1'11lcs colu11111as mil­
lial'ias romanas, c1uc r;;ta,·am dispersas e 1kspreza­
das, e outras obras mais de uti lidade e afol'l11osca-
111e1110. 

Correspondendo torlas as ae<.:õr;; de D. Diogo de 
, ousa a este,; cuidados e liberalidades, a sua morte 
foi sinccra111e111c sentida e chol'ada pol' todos os bl'a­
chal'Pnscs, que o amara111 eomo a um pac. I~ el-rei 
D. João 111 e toda a nai;f10 tamhcm deploraram a sua 
falta , porquP ambos lht> dP,·iarn lm11s :;cni1:os cm 
rn111111issi>eii i111porla11ll'S fôra do pai;r, . . \ ,;ua memoria 
foi portanto lio11l'ada 1·0111 a::;si~1rn l ;ulo~ ll'il>ulo:; <k· 

1'11)lt \ l~h~1 

:>audatlc L' n•11e1·a1;iio, 1· w111 o 111ag11ilil'O 111011un1L'11tn 
fu1wbrc, ondl' repousa o seu 1·orpo. 

Ergue-S(' 1•:;1c 111au:;oh·o no r(•11tro da t'gl'\•ja da. ~li 
~l'l'iCOl'dia n•lha, que Sl' COllllllUllica COlll a i;é. I~ til· 
pcdl'a, e todo cobel'to de c:;culpturas, d!'sr;111~amlo 80 
lll'C sei:; lcõ<'s. Gua1·11ecc111 a ('a ixa pelos quatro lados 
as imag1' 11s da \"irgr111 , cios. apostolos, cio~ c•1·a11gPli ,; 
tas, e de• outl'OS sa11tos, cm alto rdero, nwttidas e111 
11iC'lt0s clrc·orados com hrincarlos la\'Ort•:>. Sohl'P a tampa 
cstú deitada .a estalua do pl'clado, restirla (•m hahilos 
po11tifi_ca1•s. I·: maior <JIH' o 11n111ral, r dl' hom desl'-
11ho. E a 111!'ll1or, ou pelo menos urna da~ 111el11on•:­
olira~ cl"t•:;fl• ;.:enc•ro, que pos,:1w a !'iclad.t'. Pol' hai'o 
da cslalua , 110 fri so ('111 rolla da raixa, t•i-tú gra1 ada 
a segui11tc i11:-:cr ipr;f10: 

. lqui ja;:; D. DiO!J<> rle Sot1.~11 . lrrebisp11 r/1· 8ra!f11. 
filho de Jo1io Rod1·i911cs de 1'11sco11cellos, S1·1dwr d1· 
Fiyttei1·ó e de Perli'rJ!Jiio, e de D. /Jra11('(t d(l Slll'a, 
sua rnulh<'I', o qual l~l- lki D. Jo<io o 11 ma11do11 11m· 
Embai:cador a Ale.randre Pa]lli n a lhe dar s1111 
o/Jediencia, e El-Rei O. ,l/anoel tendo-o ft:ito Cape/lll(I 
mór da l?ainha /J. illaria, sun mttlhel', o manr/011 
dar sua obediencia ao Papri Julio 11 , e El-Rei D. 
.Jofio o 111 o {e::: Capl'i/fio rnór da Rainha D. fath1· 
l'ina, Slla 11111/her; o qual {e::: esta capella 11ara s1111 

.çeputtum. l'iveu r,xx11 annos, e /(tfeceo a 18 dias 1/n 
me::: de julho de 15:12. 

A capella a qut> allude o epilaphio l' a dt• .Jr,;u­
da dila l'gl'C'ja chamada :\li:;Pl'itol'dia rei Ira. E:;lt·YP al 11 
lll'i 111it ivanw11IC' o lu111u lo do arn.:hispo. l h·poi~, p1i1· 
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ser muito grande, e tomar quasi toda a capclla, foi 
transferido para o meio do templo, 011de ~e acha cer­
cado por uma grnde de ferro. 

[. OE VrLlfE:<A n .\llDOSA. 

A NOITE DE :U T.\L 

(1'1\ADl:CÇ.i.O DE R . PAG.\ Nl:'\O) 

Era o anoiversario do dia cm que nascl'u na Judí-a 
o ciue devia an11unciar ao mundo a boa 110M. Todos 
os povos discipulos de Cbristo celebravam o X.\TH. 

O rento frio que roj:wa pelas ruas de Londres lufadas 
de uere, obrig{1ra os habitantes da cidade a recolhe· 
rem-se mais cedo que o costume. 

Por entre as trc,·as que envolYiam as praras e os 
largos percebiam-se, de quando em quando, as janellas 
que se iam illurninando, umas após outras, e ao mes­
mo tempo o al'Onia appetitoso elas co111idas ex halava-se 
dos rcspiradouros abe1·tos das cozinhas subterraneas. 

A immensa ui;:glomeraçflo de rasas, c1uc constituc a 
gigante capital do lleino-ünido, apresentara por toda 
a parle uma apparencia duplicada: rudez e solidão 
por fóra, agasalho e festa por dentro. 

Em quanto as·obiava a nortada nas beiras dos te­
lhados, e a neve redemoinhava ú roda dos negros 
vultos elas charn in<-s, e os rumon•s passageiros das 
carruagens, qu<' corriam pelo rnaca<lam das ruas, se 
confundia com as argoladas que rapidamente batiam 
á porta os que recolhiam mais tarde, anirml\'a-se tudo 
dentro das ca$aS. A Yida que vinha fugindo das ruas 
concentrava-se ao pé dos fogõe:;, e a ~racle das for­
nalhas, atulhada d1' carrflo de pNlra, fazia reílcctir por 
toda a parte as chispas azuladas de milhares de li11· 
guas de fogo . 

Por entre as corti 11 ns illuminadas viam -se passar, 
umas vezes as sombras fo lgazâs das r rianras, mura­
Yilbadas pela vista encantadora das fll'l'ndas ela con­
soada, outras os mitos mais soce~ados, mas não me­
nos graciosos, da:> donzcllas que ~e d;\\'am pressa cm 
acabar os prcparatiros para a fc:;ta da noite. 

Entre essas casas, todas cheias de luz e de arruido, 
ha,·ia uma, por~m, que se tornarn 110lavcl pelo si len­
cio e pela escuridflo. Erguida ao canto de um largo, 
tendo á frente um jardimzito, cujas flores haviam des­
apparecido, e rcsguiu·dada por uma grade fcrrugenla, 
onde niio havia lll'f1l argola, nem campainha, parC<'l~ra 
certamente deshahitada, se não fossem umas cortinas 
pequenas, qua::i pegadas aos ridro~, cuja alrura con­
tra5tara com a fro11taria esfumada. Baixa, solitaria e ta· 
cituroa, aquclla l'asi11ha apresentam uma perspecti­
''ª tflo rctrahida I'.' triste, que fazia dl'~l'Onfiar os ra· 
1·os transeuutcs. Ju11to ás oulras casas, fazia o mesmo 
cffcito que faria urn misanlbropo cosido com a escurí­
cl~o a alguns passos de uma turba ruidosa e alegre. 

Posto qut• 1u•m o menor rumor se percebesse na 
rnsa negra ,as:>im a denomiuaram pelas \'isinhan­
ç::is,) o que tin>3Sl' podido com a 'is ta penetrar a es­
curidão, t~ria de~colierto ao fundo da sala grande do 
primeiro andar, um homem j:i idoso, e11tC'rrado n'uma 
poltrona, com os coto,·elos .apoiados nos joelhos e 
a cabeça e11ros1ada :ís mãos. 

A sua alti tude denotava o dC'Ra lcnto, que era con­
Hrmado pelos suspi1·os com que o solitario de quando 
em quando entrecortara o silencio da sua bµbitaçflo. 

Jorio Ilolwcr achava-se efTectin1mc11te n'um d'aquel­
les momentos, cm que o homem, l'Oll1 o animo ex· 
bausto, se ronfcssa a si mesmo, e pas::ando cm re\'ista 
todos os actide11tt•s da sua vida pas~atla, procura si n­
ceramente a origem do seu padecer. 'J' inha começado 
já dcragarin bo, e cm períodos enlrccortados, um cl'a· 

qucll<'s monologos rctrosp<'ctivos, que os hcroes de 
tragcdia costumam recitar cm voz alta e em versos 
d'artc maior. 

- Para que me serviu ter nascido, para que me 
serve vi ver, pe11sava <·llc tristemeote. 1'l·1Hlo fi cado 
orphão antes de ter pod ido co11hcccr os q11c llll' deram 
a cxistc11cia, fui crcsc<•ndo no meio de e:;tranhos, nos 
quaes encontrei surccssirnmcnte supcrio1·cs, eguacs 
e inferiores. Ensinaram-me qua1':> l'rarn os meios de 
enriquecer ho11radame11tc; e <'U prorci que ti11 ha 
apr<•11dido as li~õ<'s que recl-hl'ra, faz<'ndo fortuna e 
cu 111prindo os meus dcvcr<'S. Aos ci11 roc11 ta a1111os dei­
xei-me de negocio~ fi rando rico, tido cm hoa conta , 
C'Oll1 saudl' de .corpo, e C"?J)J Ç c:~o tflO li l' l'C CO l1l0 
quando COmerara a ·1 111 11 1Hl l'al'l'Clril. 

- Mas que prOl'<'ito r11·olhi do meu traba lho e do 
nH'U hom comportanw11to? 011d1• existem para mim as 
n•rnrda~õcs do p:i::saclo, as ale:.:rias do prl'~1·11t1', as 
espcranras do futuro? lh1c i11tC're5~a ao~ outros, que 
nw int l' ressa a mim 111p:;1110, que cu adorn11-ra aqui 
n'psta rasa solitaria ou lllais além 110 fu11do da :><'pul­
tura ? As mi11has rel:H·õc'S ro111 este mundo fo rn111 l'X· 

clusivamcntc por cart<Ís d'onlt•ns, letra,; vc11C'idas, <·on­
tas C'On·1• 11 tes e ordt•11s clr pagamc11to. Apcm1,; ;i:; rni -
11has ll'lras c~tircram n•nridas, o ulti!llo paga1111•11to 
fl·ito, a cont;1 corw11tl' final ~ald<\da, tudo tcri1 :ll'ahado 
para mim. \fio tt•rei mais i11tP1't';:se no mu11clo lll'm 
rnzão de ter. E entretanto a Yida (• agradarei para a 
maioria dos homem;, \'Í,;to ciue elles para :1 <·011"l' r­
va1·r rn solfrem torlos os torn tc•11tos. Que 1•11!'a11to ha­
\'l'l'á pois na rida, que ru lhe nf10 pude 1•1won rrar 
nunca? Para c1ur cl<'SflC'jci qua,;i dois tl'rços da taça 
da e"i~tPncia, ~rm lhe• d1•scobrir o sahor? O <1m• <·011s­
tituc a felicidade do~ outros é o C(Ul' nw P"~ª romo 
um fardo, e este dia 11w:>1110, que por toda a parte 
clt•;;perla a a1cgria, não íaz uasrer na 111i11ha alma ;;e­
nllo tristeza e clPsgosto. Dru;; de Ilcthl1•111, foi 11"t•=-ta 
hora que desceste á terra para nos 1rnz1•n•:; alli\•io, 
e todo o mundo suspira d<' juhi lo ao lenil!l'a1·-sl' da 
tua appariçflo ! Porque spr·ú que no meio da felic· iclacle 
g1•ral ex isto eu só sem tt•r co11solaçf10? 

João BolwC'r continuou i\$Sim por muilo t<'mpo, re­
prti11tlo sempre os 11wsmos ciucixumcs. P1·1·µu11tarn 
dl'balde, de si para si, o qu<' <'ra que apn•,;1•ntarn aos 
outros gô;;to ua vida, c1uando elle, fa,·on•rido com 
todos os rcqui;;itos, que a tornam app<'tecin•I, podia 
conseguir apenas tristl'za e ahorrecinr<'nto. 

Tantas 1•ezcs re,•olvl'u C'stes pc11 t:amc11tos no espi· 
rito, que a cabeça se lhe exaltou por fi m, ar1·ipios 
de f(•hrc correram-lhe p<'las veias, passaram-lht• Cl'll· 

tl'1has por dia11tc das palpchras <·errada,;, milhart':> ele 
imagrns O perseguirnm, t{JO COllÍU~:l$ e !fio rapida,;, 
qu1• forceja"a debalde por 1h•tel-as. ~las atran'•,; mes­
mo 11'este turranwnto, ondas de amargura llH• gol­
phavarn no cora~flO, afogantlo-lhc um apús outro os 
dl• r1·ad1•iro:; g<•rmen:i da <'1'pl·nrnça . 

Aprox imava-se rnac.:li i11alnH•11te da janell:t; <' co111 a 
fronte ardente encostada :í \' idraça gelada, olhava para 
uma casa d'onde o :wpara\'a o espaço ohsruro do lar­
go. 81•parada da~ outra;; t:unh<'m, srintillara luzr.; em 
todos os andares, e os murmurios ri~oulro,;, qm• d'C'lla 
saiam ús lufada;;, iam co11fu11dir-se ao lougt' com os 
ruitlos da cidade. 

Os ol hos de Joflo BolwC'r, que a pr·intipio tinham 
divagado ao acaso po1· aqucl la babituçiio fo lgasil, de-
11101«11·;rn1-se por fim; uma espccie de abalo llw fez 
e~trernrcer o cerebro, pnr1•c1•u-lhe que os s1•ntidos se 
lhe faziam mais apur:ulo,;, quC' a Yisla prnrtrarn pelas 
!'Ortinas corridas, c1uc o,; ouridos ptrcl'!Jiam as 1·oz<'s, 
que a distaucia e os ob;;tan1!os desap11arcciam; dis­
tinguia o que se pas"ª"ª 110 prcdio front<'iro, como SC' 
ÍOS$C na sua propria casa. 

Foi o primeiro a11dar que lbe prendeu logo a ai­
tenção. 
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Estara habitado por um commcrciantc que lambem bria, e cujas armaduras de ferro encobrem com diffi-
sc deixára do ucgoeio. culdadc os farrapos com que se vestem. 

llico e sem fi lhos, Williams Jacobson tinha arran- Agora muda a sce11a. Eis-aqui os saxooios armados 
jado um grupo de amigos velhos, corn os quaes re- de arcos mui to compridos, e com machados mui to 
partia a sua fortuna, e que em paga lhe davam affei- grandes. 
çf10 e Lom humor. Estavam todos reuuidos com mu- Eslão retirados por detraz das palissadas e cspcrnm 
lberes, fühos e li llias á roda de uma mesa guarnecida pelo inimigo com os olhos filos cm Harold, seu cbcfe. 
delicadamente, da qual o ex-commerciantc csta\•a fa- Já \'ôam as frexas, já os homens d'armas correm a 
Z('udo as honras. Uma liberdade cordial excitam a toda a brida, finalmente está trarada a peleja. 
alegria. Assim '(1ue cada imagem ia passando, ia tamhem o 

Os pais contavam historias cio seu tempo, os rapazes tenente O J\leggi explicando-a ás crianças maravi­
lrocavam gracejos i1111oceutes, e as crianças soltavam lhadas. 
gritos ele admi 1·a~ao diante da arvore do Natal carre· Após a historia da conquista veiu a elas guerras ci­
gada ele prescntc4 &I p

1
1soacta ., A alcgri~ brilhava nos vis, das luctas com os eRlnrngciros, das grandes pros­

olbos de todos, r~!ft'I i~. llOS <l:tw+m•l.ijlfCslava-se nos pcridadcs e das grandes desrenturas. De longe a longe, 
morimeatos, dcuunciava-sc no bulício geral; mas como as nohres feições de um heroe ou de um bcmfeito1 
lodos a cle\'iam ao St'U bosµecleiro, todos lb'a rctri- da patria, desenhavam-se no meio da luz, e o pal' con­
huiam tambl'm; o modo por que tratava a lodos linha- tava ao seu auditoria ingenuo, que se exalta\'a, sa­
llll's cou1·crtido at1ucllas famílias todas cm família ti~faziu, ou enchia de indignação. 
sua; as crianças \'i nham encostar-se-lhe aos jocllios Toda a historia de luglatC'rra passou assim succes­
c pedi r-lhe beijos, os rapazes ou1·iam-110 com res- sivanmitc pelos olhos dos especladores, e o tcncntP 
pei to, as raparigas cuidavam em ajudai-o a fazer foi achando cm tudo quanto mostrnva pretex to apro· 
as bonras ua cusa, e os pncs fa?. iam sau<lcs e desejos priado parà liçúo. 
pelos seus lo11gos annos e felicidades. la fortalecendo pouco a pouco estas almas com oi; 

Conri\'as 1i'csta ft•sta da amizade, reuniam-se as grandl's exemplos, ensinando-lhes a Yeneral-os. lni­
c<l:1des e acrlamavam-no r<'i; cada um dos COn\•idados ciava-os nos grandes a('tOs de coragem que formaCL 
tra..:ia uma flor, e todos reunidos teciam-lhe a coroa. o homem, e nos grandes actos de desinteresse qut 

Jacobsoo aci;eitava tudo, porque lhe fizera a cxpc- constituem o cidadão. 
riencia comprelwnder que doçura havia u'esta ail'e- Joflo Bolwcr ou,·ia e olhava. \'ia os olhos d'aquel­
ctuosa ret:iprot:idatlc. Formára, pela escolha e pela de- las cria11ças bri lharem, ouvia os seus gritos d'admira­
cliC'açfto, os parentes que a sorte lhe rccusárn, e re- çào, seguia maravilhado os moriincntos todos d'aq ucl­
cea11do que a sua c·1w1 ficasse deserta, liuha-a pateu- lcs cora~ões abalados. Pela primeira ve4 na sua vida , 
ll•ado aos qur quizc~~cm amai-o. Por i~so lambem oão adi,·in lmva a parte qur o inclivi1luo póde e devr tomar 
r1·reava já a solidflo nem a tristeza .. \ l'rimcira con- na vida de todos ; sentia que pontos de relaçf10 no:-
1·ocaçf10 accudiam todos para 11.ie fa1.Pr companhia, tra- prendem aos antecessores e nos descendentes; com­
zendo comsigo n•e·onli1•1:imeuto, tel'llura e alegria. prehendia, cm summa, que alegrias se podem encon-

:'\o momento en1 que se lcrnntal'a da mesa, cel'l;ado trar na historia da humanidade e na felicidade lia pa­
pelos con1·iras que llic sorriam, parcecu a Joüo 13olwer tria. 
que o seu visi11ho se 1·01lava para clle com ares ri- Apagou-se a lanterna magica; a solicita clo11a da 
sonhos, como para lhe provocar 1wrguntas, e n1u1·murou casa dobrou e guardou o lençol, onde tanta ac~r10 no­
ª 111ria \'OZ: - Onde encontras tu a íclicidadci' E pa- tarei ~e 1·epresc11tára. A familia do tenente O ,\leggi, 
rc('eu-l hc tamhem que Jacobson lhe respondia a meia reunida em roda cJp uma pequl'na mesa de jantar, con­
,·oz : - :\a al<•gria dos meus amigos. \'l'rs;n·a ruidosamente a proposito do que aclmirún. 

O solitario da cmm negra abanou as orelhas como haritt pouco, cm quanto iam tomando chá e comend<. 
('avallo manhoso, e dirigiu a allc11ção para o srgundo pudim. 
antiar. João llolwer deixou ele olhar e ficou pensath·o p01 

Alii não havia convivas juhilosos crn roda de uma algum tempo; mas a vista t'ncontrou o pallido cla­
m('sa csplendida. O lt•ne11Le O )lcggi estava sosi ulto rf10 que illuminava a agua fu rlatla, e o pensamento 
com $CUS filhos e sua c::1posa . A chalcirn com agua desviou-se-lhe da faniilia do tenente. 
t•a11 ta1·a deragarinho a u111 lado do l1razciro, e o Conhecia a pobre nrnl11c•1· que morava ao pé do l('­
pudim nacio11al erguia-se 11a mrsa de janlar. :\'isto lhado, porque clla, por mais ele uma l'ez, reelamúra 
consistia o banquete da familia, pon1uc• o tl'uente ri- os ~l'l'I Í('OS do l'isiubo. 
1ia do seu soldo, e• ti11ha ainda <'lll cima alguns pa- Era uiua 1·iu1·a escoceza, que l'Íl'ia para alli, come 
rr11tcs já cJo~os para sustentar na Irlanda. o pa,:sari11ho contando i;om o que a Proricle11C'ia lht 

~las se o ha11quell' era mais que modl·~to, nem por <l <·s~1· ('atla dia. Su:>tc111a1·a <·om o seu trabalho uma 
isso a alegria 1·1·a nn•11os ruitlosa , po1·quc ó ~kggi cs- neti1il1a clot•11tc, e que havia dois a11uos esta\'a luc·tando 
La1ra preparaudo p;u·a i;c•us !ilho::; um d1v1•1·Li111ento ba- entre a rida e a morte. ,\las, po,:to que a criança llw 
\ia muito pro11w1ticlo, e lambem havia muito desejado. sen·isse de grande peso, l(ctty l:lea11s nao se queixa-

Tinham apagado o ('andieiro, e a lanterna magica ra: a filha de seu filho era o rt•s to de uma famíli a 
c·omP~ara a dPsc•nhar 11'um lençol, su:;pt•n::o na parl!dc, q1u' dl'sapparccera, l'l'll o d(•1-radeiro elo da catll'ia clP 
o ,:pu disco lumi11u:.:o. tt•rnura que pari! clla c·onwçúra no dia dos dc•:<pos<·· 

.\qui temo:; jii os primeiros na1 io:; dl' Guil!Jcrmc o rios. 
Conquidador, qm• appan•ccm brilht111Lt•s pcla muiti- Ht·<·orda!:Jl'S da mocidade, alegrias do lar domestil'v, 
plil'idadc de hancll•ira:; multicolore•,;. U duque de Xor- c~pt•1·a11ças de futuro, tudo para ella se resumia n'a­
n1andia dcsc111lia1Ta co111 o seu Pxerc;to, ava11ça por quclla c•11fc7.adila cl'ia11ça, que a morte lbc podia rou­
lllPÍO de campina:> riqui!'si111as coalhada:; dl' 111osleiros. uar 1le um dia para o outro. 
\'t'dc corno cada u111 d'aqul'llcs senhon•,; feuclaes ca- E tambe111 lJ Uantas carii;ias e desYelosl Debalde ha­
mi11ha com a sua lia11dcira, e ler:111clo ú rotla de si os Yiam os aunos alquehrndo o corpo da pobre mulhPr: 
H'US ra;:sallo:; ar111a1los. Aqui estüo o,; no!m•s nor- clla e~tarn ,;empre prompta para o trabalho, quando 
mandos e angcrnio:.:, brilhando c:o;n 1clludo e oiro, e~tl' era necessario para acudir ús exigencias da <'ll­
al(·m os habitanll'S til• '.\Ians e da Borgonha, uolal'eis fcrmidadc; debalde as rugas lhe Pncarquilharam o 
lll'los seus ade111anl'S earalhciroso:;, mais al(•m os 

1 

ro,;t?, 1•,;t~' expandia-se logo que. a sua Jcn11y lhe 
gascõcs que wmlll'm ao sol como um enxame de rcs- podia ~or1·11· . 
pas, e proximo d'clles os bretões de appa1·t•111:ia som- Acabava Deus de lhe conceder um d'estcs raros 
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lampejos de jubilo. ~a trap<'ira da pobre ,·iurn, como 1 destino, i11arrc~sh·el a ,·istas 1wr~rruladoras, como 
por toda a parte, havia resta cm 11oite de ~atai. exige o recato, o collegio das t:rsulinas reune todas 

l\ctty 13eaus tinha lambem prcp~1rado para a doc11- as condições que podem tornar uma habitação com­
ti11ha uma surpresa maravilhosa . . \ custa de trabalho moda, aprazivcl e sadia. 
P de economia, tinha co11scguido poupar alguns pences As rcli<>io ·as, adestradas ha muito nas lides do en­
para comprar um pequc110 azevi11ho, com as suas ba- sino, dcdica11do-sc cxclusiramcntc a c•ste augusto 
gasita:-; escaifatcs. minislcrio, uflo pelo estimulo de lucros 11w1·ccm1rios, 

O arbusto estava plantado n'uma caixa 1·crde, d'ondc mas pela obediencia ás uteis disposições do seu insli­
llie saiam as fo lhas esp<'ladas de que Jenny 11üo po- luto, são, i11contestavelmcnte, as rnais babeis e adc­
clia dcspre11der os olho:;. Ti11ha-sc• 1cva11tado' da cama quadas di1·cctorns da cducaçüo e ins1rucç~10 das pes­
para rcr melhor; estava Sl'11Lada 110 regaço da avó, soas do seu sexo. 
rom u111 braço passado por cima do hombro da ve- Abrigado á sombra proteclora do primeiro coq>o 
Ilia, (' assim con tem1>larn o azt'\'inho cheia de. satis- scicntifico do paiz, dirigido pelos sabios co11sclhos de 
façüo. alguns de seus membros, :·"" das Ursuli11as 6 

Era clfectirnmcntc aquclla a :;omuria ,·crdura no o mais complf'I" c ... :· .. véloo<- c11 to 1nicional do seu ge­
nwio da qual se alapava a rahana cm que nascêra. ncro . 
. \<1uellas bagas de e.oral eram b1•m como aquellas de Pela estampa publicada em o n. 36 creste srmanario, 
que sua lllãc lhe fazia brincos e collar. Era proximo já conhctem os leitores a fórma extel'lla cio cdi Geio; 
ú Sl'IJC do espinhoso azc1·i11 ho, que se rcu11iam as mu- levai-os-hemos agora a Yisitar o seu interior. 
lhcrcs das visi nbaoças para ouvirem historias ou ca11- Pela apparcncia modesta da entrada , apesar de agra-
ta1·en1 bailadas. davel, por correr ao !ado do jardim hotanico, por de· 

E remontando-se a estas rccordnçõcs longinquas, baixo de urna frondosa alameda, mal pódc rar.cr-sc 
murmurara a cria11ça com rox la11gu ida as autigas iMa da ampl idão do collegio. 
ea nçõcs da Escocia, e a 11iuva, cuja 111c111oria se rea- i'fo pri111ciro andar está a cgrcja, que (' de boa fa­
vivara, acudia-llJc com as palal'l'as. Trausportadas brica, e com a capacidade necessaria para n'clla S<' 
a:;sim pela imaginaçflo ao s<'io do" seus uosqucs sei- cclelmlr<'m, com a decencia devida , os offkios dirino:c:. 
ragrn,.;, sentiam ambas o ar da mo11ta11ha, e respira- O altar-mór, da i11vocação de Santa rrsula, e mais 
1·a111 perfumes dos seus primeiros nn11os. - Encanta- dois lateracs, silo de talha doirada. Or11am as pare­
dora risflo, que por mome111os a:\ ema11cipara da cdc1dc, eles alguns bcllos quadros, sendo, e11tre outros, <li­
da V\'lhice, da doença e da mist•t'ia ! -Entüo 11cnhuma gno de attc11çflo o ele :Sauta Call1arina, protectora dos 
d!'ll pelas vigas caru11('hosas da agua furtada, nem estµdos. . 
pt•la enxerga rola, nem pela 111obi lia desco11juoctada, E de uma só na1·c, separando-a do cruzeiro uma 
1w111 pela chaminé sem lume. Com o poder do pen- grade de pau prelo, e outra ele ferro dcsenlladtt com 
Ha111e1110 ti11ha o arbusto aug11w11tado de grandeza, e gosto, e tl'abalhada com esmero. 
hnH·1•jara por toda a parte o:-; seus ramos vcrdcja11tes. O salão de bordar acha-se col locado cm um dos 
llaria transformado aquella 111i sL•1·a11eJ babitaçüo n'um lados do cdificio, ao 11orte, e faz<'11cio augulo com ellc, 
11i11ilo de rerdura, dos que !lC pscoudcm pelas fendas corn'1Hlo de 11asrt•11te a poente. 'l'c111 quat ro ja11('l las 
dos rochedos 11as c:<cal\'adas mo111a11has da Escocia. de sac-ada, que caem sohrc o jardim do tollegio, e 
Pan•\'ia-lhes que OU\' ian1 o chi lrar dos passaros, o 110 topo mais duas janellas de peitoril, que olham ao 
murmurio das aguas caindo de rochrdo cm rochedo, J)()<'lllt', \'C11do-se a cidade, a pont<•, o mo11Lc da Es-
1• o C'antar dos pastores corrcspo11dcndo-sc mais abaixo perança, o mosteiro de Santa Clara, Nc. Tem oite11ta 
dP 111allo c111 mallo. 1n1lmos de comprido sobre rinl<' e d11is d(' largo, of-

~oht•ja agora tudo, onde tudo faltara, baria pouco. ft•reccndo, por i:'so, a necessaria capai·idade para o 111i;;­
l ' 111 ra111i11ho rerdc operou este milagre, trouxe. com- Ler a que (• destinado. 
sigo alegria e recordações. . As aulas acham-se no mesmo plano e ali11 hamcnlo, 

.Joflo Bolwcr não <1ucr \·()r 111ais nada. Deixa a ja- ,\ dt' cos1w·a scgue-;;c a ele esrl'ipta, (llH' tem todos 
11clla e torna a cai r 11a sua poltrona. os adllli 11 iculos ncf'cssarios para o c11sii10, rsta11do pPn-

1)'01\1 cm diante já co111tec·c o scgrc•do. Vô c1ue um cientes das paredes, além das taht• ll as ele IPilura, 1a-
111·ocurou a ventura na amizndc, oulro no amor da boa prt'la para c•xercicios, um rnappa ge11enlogico-1Jis­
patria, outros nas rccorda~õt•s da mocidade, e lodos lorico-chro11ologit'O de Portugal, os rt'l ratos dos 11os­
fúra do seu ser. Só elle tem rirido sem S)'mpathias e sos rcii;, ele. ele. 
S<'lll memoria, como a h<'1·1·a inutil qu<' vegeta ao Srgur-~r a aula de geographia, ()li<' t;unhem :\Prrc 
«anlo ele um becco deserto. para o <'ll:;i110 do desenho linear. í~ uma 11\•lla ca:;a, 

Comprebencle agora que para fazer parle dos riras «om j:rnellas para o jardim do rollt•f!io, m~:::im corno 
<· mister ligar-se aos homem; ou ús coisas pelo co- todas a· outras aulas. Estú' ornada eom uma cxrcl­
ração. E percebe finalmenlr, que se todas as casas lentr C'Ollccçi10 de ma1>pas das 111ell1<H't's edições mo­
esti10 illumiuadas para a fe;;ta, cm quanto a casa negra dcrnas, e ni10 faltam espberas, os li\'l'Os tH•cessarios 
11r1·1nanecc unica nas treras e no si lencio, é porque parn o r 11 :;i110 d'aquclla dist.:iplina, e vnrios instrun1c11-
llw faltaram sempre os doer:; lu111('S que abrilhantam los para o ext•rcicio cio clcst•nho, t• t1·. lia outras 
ª" out ras, e que srio os unic·os que podem illum inar salas com pianos e collccçõcs de musica para o cn-
1' acpwror a human idade: ri ami:;wte on o amor. sino d'l';;la forn1o~a prenda. 

HE.\L COLLEGIO D.\ ' (JH TLIX.\S DE conm1u 

No nwsn10 pavimento, e contigua ús au las, fi ca a 
cla11stra. 

1:: quadrada: lcm por cada la11ço oitl'ula palmos, r 
ao longo das paredes vflo quinze colH•1·1os de abobada 
sobn• arcos de pedraria: a praça cl<' d1•111ro 11 lageada, 
ahri nclo-sc no meio uma cislt'r1ia dr muita <l!!lla . 

Conscio do mi~cro l'Slaclo ('tn qul' se acha, rnlrc :Xo llll'SlllO parimcnto fica o rcfcitorio e offidnas, 
nó~, a cducaçflo do hcllo ~c:>.o, sentimos um prazer tüo ampla:; C'omo as demais ca$aS:. 
i11timo, iJiclfaYcl, ao tratar de um !'stabelecimento, 110 Sohe-s1• por uma espaçosa escadaria de pedra para 
qual, sem graYcs sac rifi cim~, a pôde rec·(•bcr esmera- o andar suprrior, onde se estendem os dormitorios 
<la, e cabal a todos os rrspeitos. 1 das rr l igio~as. todos forrados de estuque, bem al lu-

Collorarlo sob uma cxposi~fio fl'iil. , cm um dos si- miados r 11e111i lados. 
tios mais am1'nos da 1·idaclt', amplo, 1·omo rNJlH'r ~ru 1 .\s 1·an1:1rata:' , onde rlormrm as C'du(':lllclas, e~tfío 

l 
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cm dois b<'llos salões, cspacosos, bem CXJ)OStos, e sa­
dios. Ficam juntos aos dormitorios das religiosas, mas 
d'ellcs separados e independentes. As ccllas das mes­
tras p1·otectoras estão dcnrro d'estes mesmos aposentos. 

Collocada sobre o salão do bordado, no topo do cor­
redor principal, fica a varanda do cõllr"io. Aberta ao 
meio-dia, e abrigada do norte, não póclc harcl-a mais 
commoda para lograr, nos dias de inverno, o soa­
lheiro, e, nas noites de verão, a frescura. 

Em frente d'csta cspacosa varanda , em lodo o cor­
rer do cdificio, estende-se um taboleiro de terra pla­
na, cercado de muro alto, e cJi ,•idido por muitos alc­
gretes cm ruas de murta. A este ameno sitio rem 
csp~ircccr as m~??§ ~ce_ndo-lhcs a distracç;.10 
mais agradavcl, c111 s ffll 1 :st i!iu41e parte algu­
ma, e poJcudo ser vigiadas das janellas do collc­
gio, 11ue para alli caem quai;i todas. 

Cada menina tem n'estc recinto um jardimzinbo de 
Ileres, em que se descníadam algumas horas, nos dias 
ele sucto, quando a estação o permittc. 

Não fa llaremos das bellas vistas, que do collcgio 
se gozam, do :llo11dcgo, qui ntas e casaes ' 'isinhos; 
seria materia para uma larga e poetica descripçúo. 
~ão exporemos, lambem, os programmas de ensino, 
e 111e1hodos n'cllc S<'guidos, porque não é neccssario 
recommendar C'sta uuivcrsic.lade fpminina, onde os 
paC's ele fami lias pode111 mandar íormar as filhas, co­
mo á outra mandam formar os filhos. É tamanha a 
roucurrencia de cducandas, que, apesar da Yastidft0 
cio collegio, foi nN·e~sario sobr'c5tar 11as entradas; e ba 
empenhos para orcupar os Jogares que deixam as 
meni nas que vão ~a i nclo . 

Uma unica pecha hf1 0 posto ao collcgio ruins cles­
contc11tadiços. ne<"ciam que as nwninas C'ducadas !'11· 

Tartaruga Marinha 

trl' os muro,; de um claustro i:c apresentem com garbo ciosa que o marfim, e a carne é um manjar ele opu­
mcnos sc1ihoril , quamlo regressarem ao seio de suas lcutos. Os naturalistas classificam com111un1mentr a!\ 
famílias, ha1•e11do-l hes mt11'<•mlo a uat irn clegancia e tartarugas cm cinco grupos na classe dos reptis: tar­
doçura de costun1es as austeras praticas de n1al cn- tarugas terrestres (cúgados); tartarugas c.le agua doce 
tendida pirdade. (idem); tartarugas n101Jcs; tartarugas de barbataua ; 

Esses tars discursivos descoobecem a historia do. tartarugas marinhas. A estas ultima5 pertence a qu<' 
insti tuto. As Grsuli nas nf10 consomem o tempo em a nossa grarnra representa. 
heaticcs cst<' reis; harmoni ~a111, com manwilhoso ac- Todos estes an imaes ~ão quadrupcdes, tcstac!'o~, 
corclo, os deveres do seu estado com os espcciaes cio amphilJio~ , e O\'iparos. 
~·11 si 11 0 . n. or. GusMÃo. As melhores tartarugas sfi o as e.los mares tropictws, 

principalmente a tartarnga verde pPlo sabor da c·al'llc, 
e a tartaruga de casca imbri r·ada pela belleza da!> 

TARTAfüJG.\ MA~TI.\ suas laminas. 
A tartaruga verde>, assim chamada J)Or ter malhas 

.\ tartaruga 6 um animal fcissimo; na cabe~a as- CS\'Crdiadas, tem no dorso treze laminas, dispO$tas em 
simillni-sP ú S<'rpcntc, e 11as patas e cnu<ia ao lagarto. tr!'s fiadas, formando as do centro liexagonos c1uasi l"l'· 
jlas Plll rompensaç:ão a r·o1wha ou rasr·a <' mai:; prc- gula1·Ps . Tem ordinariamente st' i ~ a oito p<·s dt• rom· 

I 
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primcnto, e p<'sam algumas de vinte a vinte e cinco 
arrobas. Muitos ríajautes dizem ter visto tartarugas 
ainda maiores, pois mcdíra111 algumas que tinham 
quatro pés de espessura das costas ao ventre, e seís 
pés de largura; e c1ue du casca. do lombo formavam 
os iocligenas as suas canôas. A vista tl'isto nllo se 
eleve ter Plinío por cxaggcrado, qua11do tliz na sua 
Historia Nal!lral, !ir. 9, cap. 12, que as tartarugas 
dos mares da lndia são tamanhas que os habítantes 
das ilhas do mar lloxo faziam da concha os seus bar­
cos, e quo uma só hasttwa para cobrir uma casa. 

A casca d't•sta tartaruga é oval, e composta de treze 
laminas transparentes, lísas e imbriradas; a primeira 
dorsal é a mais larga e quasí quadrnda, as latcracs 
extremas sflo tamlll'm quadradas, todas as mais sf10 
pentagonas, cx<·<•pto as trcs dor~aes que Mio hexago11as; 
a sua espe,;sura varia de nove a doze milímetros .. \s 
ríntc e quatro lami11as que lhe rcn•st1•m os Oaucos 
sflo mais pequ1•nas e quasi quadradas. Todas estas 
laminas sllo rnosqucada:; tias cô1·cs lw111 conhecidas, 
a cuja im i taç1io cham:imos atarta1·ugado. Pela parte 
i11ícrior é ~anibem a tartaruga rcvcsLída de ouze la­
minas, mas de pouco presti 1110, porque süo esbrau­
quíçadas e roríaC'eas. Em cada u1 11a das patas tem 
duas laminas algum tanto colorida ·, que se apro-
veitam. . 

~as Antilha.-, que é uma das t>aragem: onde se acba 
maior quantidade de tartaruirns, dividem-nas cm tar­
taruga verde maior, ou Jurucujit do Brnzil (cm fran­
ccz : la lorlue frandw); cm tartaruga rauanna: (franc. 
la caouan11c) e c•rn tartaruga ele larní11as imbric;1das 
(frauc. le crm:l). Quasi todas esta~ tem a mesma fi­
gura com pourn dilfercnça; e quasi que 11e nüo dis­
tinguem umas das outras scn~o na ~raudeza, o_a es­
pessura da conrha, e na qualidade da carne. 

A tartaruga ,·erdc f(mnche) é a que dú m!'lhores oros, 
e cuja carne (• maí:; estimada: é tflo branca, tüo de­
licada e saborosa ro1110 a melhor vitl'ila: costumam 
lá salgai-a para a conservar, e nas ('olonias usam 
d'ella como nós cio bacalhau. De ordi nario uma ta1'la­
rug-a d"cstas póde dar até doze arrobas de carne, e 
triata e tantas de um oleo amarcllo, muito bom para 
temperar o conwr, quando é fresco, e p;u-J luzes quando 
é mais Yelho. Quando querem comer uma tartaruga, 
logo que a apanham, matam-n'a, cortam-lhe á rótla 
o casco do ve11trc, e do costado fazem gamela ou mar­
mita cm que cozl'm a carne, d<'pois de a temperar a 
seu gosto, com summo de limão, sal, pimenta, cravo 
da lndia, etc . 

. \ tartaruga cauanna tem a carne 11<'gra, muito fi­
lamentosa, t·oria<·t•a, de mau çosto, e de cheiro des­
agrada,·<'!. A de laminas imbricadas (> a que se pro­
cura mais: mas é sómente por cau~a das laminas do 
casco, as melhores que entram no comml•rcio. Moldam­
sc estas lamína~. e da-se-lhes a fl•içf10 que se quer, 
mcttcnrlo-m; c111 agua bem que11tc; l' depois pondo-as 
cm um molde aquecido na mesma agua, se lhes im­
prime cm um i11sta11tc e cxactamcn te a figura que se 
pretende, por nwio de uma imprensa de fl•rro. O molde 
e a imprcn~a Pgualmcnte mcuidos en1 agua quente . 

.\ car11e d'!'stc a11imal é nocil'a. 
A tartaruga su~tcnta-se de hcrl'as, d<'nlro e fóra tlc 

agua: e principalmente acha com ahundancia a nutri­
çllo n't'ssas espl·c·íes do campi11as e prados que se ob­
se1·varn no fundo do mar, ao longo das costas de mui­
tas ilbas da Anwri<'a. Tem pou<"as braças de agua al­
gumas d'estas paragt>ns, e contam alguns Yiajantes 
que, quando o mar está em calmaria e sereno, no 
fundo d'agua, sobre este tapiz de wrclura, Yêem-se as 
tartarugas, qu1• por clle passeiam e comem, e depois 
da rcfeiçflo YãO ás cmbocaduras dos rios buscar a agua 
doce. Estes anima<'s tem de vir t\ snp<'r[icio para res­
pírar, e aqui permanecem quando não comem, e mer­
gulham ao primeiro indicio de perigo. O modo ordi-

nario de as apanhar ~ esperai-as qoando vem :'t terra 
fazer a postura dos sous oros, e víral-as de costas: 
ou tamlwm á fisga ou ilarpéo, e este modo consiste 
cm harpoa-las mesmo dentro d'agua. 

O valor das Iam i nas da tartaruga \1aría rnuilo se­
gundo a qualidade, e esta é geralmente determinada 
pela procedeucia . Nüo ô raro ver no nosso mercado 
Ycndcr tartaruga de Cabo \"crdc e Angola por menos 
de 800 ri·is o kil. , cm quanto a que \'Cm da Africa 
Oriental se relide por ·10:000 rs.; e esta cbt'gou a obter 
o doliro e mais no trmpo cm que foi moda o uso dos 
gra11dcs pentes do leque ou resplendor. 

:---;miiiil~· :}. 
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(\"irl. p~g. 31í) 

CEJ\C:A ~lom1:>c.\. - Do prímciro cínto de muralhas, 
que ccrca1·a Lisboa dcscll' os tempos da dominaç;io ara­
bc, u11icamc11tc se v11c111, tMm dos n >lbos muros do 
Caslcllo, com as portas do ,Jfoni;; e da T1·clirao, os res­
tos de uma torre e murnlha por dctraz da f'f!T<'ja de S. 
Oraz, ou como é mais co11h1•cida, de Santa Luzia ; uma 
torre e um pedaço de muro uo largo do S. Haphacl, cm 
.\lfama, l' os se:mintt.- an·os, que foram outr'ora por­
tas da cidade, d'cntrt• a,; 12 que baYia n'aquella cer­
ra, os quacs todaYía nflo mol'tram restigíos de a11tigui­
dade: o .\rco Escuro 11a rua dos Confeiteiro~. rra a porta 
rio mar antiga, ou postigo da nta das Canastras; o 
J\ r('O de .IPsus dcf1·011te do caes de Santa1·p111 , era a 
porta do mar a S. Jotlo; o lll'CCO das ~logc·as, juuto 
do chafariz dei-rei, era a porta do clwfari;; del-rei. 
E,;ta rcrca começ:ava no castcllo proximo da porta 
prinripal, que entüo ~<' chamaYa de S. Jorge, de:;cia 
[, porta de Alfofa, que rra proxima da <'rmida de S. 
Cryspim, e d'abi á S<» dt'frontc da qual firam a poria 
do Ferro, e cresta até ú arruai rua dos Confl•iteiros, 
cm que se achaYa a po1·1ri do rnar anti{Ja. Conia 
pelo caos de San tarcn1 até á actual rutl d':\diça, abrí11-
do-se cm todo este lanço de mural has a porta do 
mal' a S. João. o postir10 do conde de Li11hares, a 
poria do chafal'i:: di:l-l"ei, e a pol'ta d'Alfamn, que 
fazía frente il egr1•ja de S. Pedro, que o terremoto 
dl'i\truiu, e cuja porta <! agora a loja n. 2 da rua 
d'.\diça. D'aqui suhia a muralha a . Broz ou Santa 
Luzía, junto á capclla múr da qual ílcava a portn do 
Sol, d'onde continuava até términar no cnstello junto· 
do palacio rle D. FradiquC', e da po1·ta do mesmo no­
me, que aínda ba pouco se ,·ia, bem que tapada , uo 
lanço do muro do ra:;tdlo, que deita para o chf10 da 
Feira, modemameotc todo rebocado e pintado. 

AXTIGUllHOl':S AFFOXSIXAS 

Dos nore reinados <ht dynastia a!Tonsina tambcm 
poucos mo11umcn tos couta Lisboa. i\ frente d'ellcs', 
por maís antigo e maís vasto, acha-se: 

S~. - As vici~situd<':> e areídeutes por qul• tem pas­
sado !'stc edificio, altt•raram-lbe tanto a fabrira primi­
ti ,·a, e por tal modo lhr c·onrundíram os ann;H·~. que 
fizt'ram da sua orígcm um \"erdadciro lah~ri11tlto cm 
que os aatiquarios se c111·<•dam e perdem. (:;Jo tres a,; 
opin iões d'cstcs. Uns qm·rcm que esse tPmplo ~eja 
obra cio imperador Co11~Lanti 11 0 o Grande, ou do $CU 

tempo; outros prcte11tlc111 qul~ foram os moiros c1uc o 
edíficaram para sua mesquita principal; e linal111e11te 
outro:; ainda suste11ta111, que cl-1ei D. Afion~o llenri­
qm•s o construíra desde os alicerces, logo depois da 
tomada de Lisboa. 

As duas primeiras opiniões não trm por si razões 
hastantcmcnte fortr;;, antes pelo contrario s<'11satas 
considl' rações se offciwcm para as refutar. A tcrccíra 
abo 11a-sc com alguns docu111entos; entretanto 11flo Cal-

( 
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tam razões e coajecturas de alguma força cm oppo­
sii:ão a esses proprios documeuto . Por<!m como não 
pod<lmos trazer para aqui esta questão, colloe<imos 
este monumento, que, em todo o caso, encerra sem 
dn\'ida alguma muitas parles fabrie<idas nos priaci­
µios da monarcbia, entre as antiguidades aITonsinas '· 
A estas pertence lambem o busto de Martim .Moniz. 
l'ralúrnos d'clle nas antiguidades arabes para não o 
cll>slocarmos <la porta mourisca cm que se acba. 

PAÇOS no AncEnrsPo. -Era111 contiguos á sé, e fica­
\'an1 por dctraz da capella-mór, com tres fachadas ex­
teriores para o norte, onde tinbam a entrada princi­
pal, para léste, e para o sul. As suas ruinas mostram 
que fôra um gr< · · reconstruido e augmeu­
tado c111 differt•11Les epoc as .• s redes de can­
ta1·ia cai'tomida e denegrida, com suas janellas go­
thiC'as deitando para o sul e léste, sllo da fabrica pri­
mitiva, e rcvl'lam a sua muita ancianidadc. ~ão sa­
l1e111os qul'm fundou estes paços; pon1rn elircrsas con­
jecturas nos levam a crer, que foi algum dos pri­
uwiros hi :-i pos gue succcdera111 a D. Gilberto, nomeado 
po1· D. Affonso' llenriques no :111uo 111t7, e fallecido 
cni 1 'lG6. Das granelt>s ouras ele reedificação e acres­
<'1'nta111l'11to, feitas pelo cardeal D. Luiz de Sousa, ar­
CC'hispo de Lisboa, que morreu cm 'l702, ainela se 
v11e111 hastantes relicjuias no i111erior do cdificio. Des­
truiu estes paços o terremoto de 1 i:>5. _D'elles dàmos 
mais algumas noticias no artigo d'este roteiro relatiYO 
i1 ~r.) 

Ec;11EJ.\ DE S.\XTA Luz1A.-.\ fundaçfto d'eslc templo, 
oulr'ora ela inrocaçf10 de S. Bniz, é de lauta antigui­
dadl', que o auctor das Jle11101·ic1s da 01·1ü:m militar 
ile S. Jorw de .l!alla, inrcstigou drhahle, para lhe des­
cobrir a data, ou pelo menu:; a <'podw, o ca1·1orio da 

• ord<•111 , e outros archivos. AH 11oticia:i certas niais an­
tigas rl'fc· rem-se ao tempo <'rn que <'~ta egn•ja foi ba­
liado d'aquella ordem, rcinando..1 D. Affonso 111, pas­
sando pOUC'O <iPpois a ser comme11da. Xas differcntes 
1wdificai;ões que tere pc:'rdeu quasi todos os ,·estigios 
elt' ancia11idade, sem ga11har 1·oi:;a alguma, artistica­
mente fallando, que lbe d<' dirl'ito a liuurar entre os 
templo· nolaYeis de Lisboa. Damo::-lhe por(•m aqui Jo­
gar, 1JOrc1ue ainda co11serra nirias sl'pulluras reaes de 
n•molas eras. São estas: a de Fi:mwulo Aflimso, ca­
\'all1•iro do Templo, ü1bo haslardo clPl-rl'i O. Affonso 111; 
de Uil Af/011so, Ca\'alleiro <la ord!'111 do llospilal, ou 
d1' 8. Joflo de Jcrusalem, e dcpoi~ de ~l alta, balio da 
cgrc•ja de S. Braz, Dl llo illt>l:!ili1110 do mc:;mo rnonar­
cha; e de frei Lom'enro Gil, fn'ire da dita ordem, 
c·on1111c11dador de S. Braz, e fi lho do balio acima no-
11wado, fallccido cm 31 de <ll'mnl>l'o de 13í6. 

Fel'llando .\lfonso e:;1e1·e lll'i11wira111e111c enterrado 
no aelro, d'onde ao diante foi tra~laclado para dentro 
da <'~lt'ja . . \ circunstancia dl' 11•r sido caralleiro da 
ordem do 'l'Pmplo originou, prornrc:'lnwnll', a tradição 
qm' dir. que . Braz íôra egr('ja dos t1•111plarios. 

Alí-111 <l'aquellas sepulturas, ainda se rêcm outras 
muito antigas, com brazõl's e figuras gro,;sciramcutc 
c•sculpidas na pedra . 

~l owrnmo OE S. Drn1r. E~1 Onrvr·:1,1,.1s. - Fundou-o 
(• l-1·pj D. 1Ji11 iz 1•111 1295, e n'cl ll' j.1z. f·: de rC' ligiosas 
de:' S. lll'rnardo. O templo 6 11a maior parle da ft1brica 
pri111iti\'a. D'cllc trattírnos ('Ili outro rapilulo. 2 

,\hrno1uA o.\s P.\zEs EXTnE ti1,-11e1 D. D1l\1z E o IX­

F 1XTE D. AffO:"So.- Grandl's disrordias se suscitaram 
<•urre el-rei D. Diniz e seu filho, o infante O .. \ffonso, 
dt'pois rei 1r do nome, por i>e n·1·u~ar o primeiro a 
$ali:-iíazer algurnas pretl'n!;ú<'s do ~t·~ur11lo 1'ohrc a posse 
de \'arias terras, e augnH'nlo de ~ua,; re111las. Toda­
' ia, a C'ausa verdadeira d'esta malqut•n·n~a foi o ciume 
<lo mesmo infante pelo ralinwnto que 1i11lia seu ir-

' E111 outro c:1pitu lo d'csto rotc•iro trat;\11tns ola bÚ, e dos outros 
tt•m11lus unLiqos <Jlll' •'Sli10 S<.'r\'indo nu 1·11 lto 1Jh i110. 

t \ id. u grn' UI'•• do mau~olco dei-rei D. Diniz, e o arligo que a 
uro111p;u1Jm, a pug. 77 <J'cste \'OI. 

mão bastardo, Affonso Sanches, junto dei-rei, seu pae. 
Por tal modo se acccnderam no animo do infante o 
odio e a ambiçr10, que, posto á frente de tropas, e 
de alguns fidalgos que tomaram o seu partido ,o que 
não era a primeira vez), ,·eiu sobre Li!\boa, onde se 
acba"a el-rei D. Diniz. Saíu logo da cidade cRte so­
berano para combater o filho rebelde. Qunnclo O. Oi­
niz chegou ao Campo Pequeno achou o exercito do 
infante acampado 110 Campo Grande, cnlflo chamado 
Campo de Alvalade. Começaram logo as oscarnmuças, 
e aprcslavam-scjit paraenlrarem renhida pcll'ja, qua11do 
a rainha anta lsahcl, montada cm uma mula, e sem 
mais sequito, atrarl'ssou por entre os combatentes, 
procurou o filho, e exhorlanelo-o á obedil'ncia, con­
seguiu lra1.el-o á presença dei-rei, com quc:'m o con­
ciliou. Para memoria d'e"le succcs~o mandou a mes­
ma rainha collocar um padrão no sitio onde se til.e­
ram as pazl's. Mais tarde se llle poz por baixo a se­
guinte ins(Tipção: 

Santa Jsabet, rnin/la de Po1·111gal, rnrwdo1i collo­
car esta 1>cdm neste tuga1· em mem01·ia da vaci{ica­
ção, que fü•tle fe::. entre seu marido el-rei IJ. Di11iz 
e sen filho D. Aff'onso r\', estando pa1'a se dtm:m ba· 
talha na era de 1323. 

Acha-se e~lc padrão e inscrip~ão na estrada do 
Arco do Ct•go, proximo do Cam1>0 PN1ueno, e1n um 
muro do lado direito. 

CEnC.\ OE O. FE11X.\X00. - Tendo crescido muito a 
cida1le por fórn das antigas mur<1lhas, mandou C'l·rci 
O. Fernando fazer 11ora e mais dilatada 1·erca cm t:l73. 
Principia\'a l'sla 110 tastcllo junto á porta da Traiçâo, 
que dt'ila para o Oli\'al, po1· onde <lcscia ú porra de S. 
Lourenço, da qual l'xistcm vestígios junto da grnl1de 
torre que l'Slú ua cosia do caslcllo. D'al li 111·o~('guia 
pelo l1t'CO do CarraRtO all; ao sitio ('l!arnado Paço do 
Boi formoso, ondt• fkava a pol'fa da Jlo11rm·ia, que 
é o .\rco do marqu<'z d'.\ll'grNc: e d\•:;ta co111i11uara 
para a poria da r11a da Palma, rua agora chamada 
- Xorn da Palma. n·aqui subia pela ralçada do Jogo 
da Pella, 110 cimo da qual e~la,·a a porta rio .Joyo ria 
Pella , que ('lll ri1züo de um nicho de Xo~:;a Seuhora 
da Craça, quP n'l'lla se poz posleriornit•nlc:', se d1'no­
mi11a\'il ar<'O da Gra~a. quando foi demolido ('Ili 18:15, 
mas do qual lin1ram signars nas paredl'S das casas 
com que t'n te~ tal'a. O'l'sla 11orta rorria o muro ai(' á 
de Santa A1111a, 11a calçaela do mesmo llOllll', e abai­
xo da l'grpja dt• No;;~a ::)enhora da Pena, d'ond<' <ll's­
cia para a porta de Santo Antâo, que <'sla\'a na rua 
a qu(• deu o 11onH', Pnlre a egrl'ja d<• '. Lniz, l'l'i de 
Fra11ra, e a rua do jardim do fü•!!Pdor. O'aq11i <'onti­
uua,·a ai(• il" porias rias Estrebarias dl'i-rti, l'Íluaclas 
no logar oudt• lrojt' Í' o largo elt• Camões. Ul'pois su­
bia ao largo de '. Hoque, e ahi, co1n·~1>0ndt•1ulo ú 
cal~ada do Du11ul', onde se n;C'm dt• u111 <·outro lado 
lan~o· de 11H1ro antigo, ficara a 1101·1a rio Cu11tll'sta­
vel, chamada mais tarde · post ir10 do C11 rmo, e <'lll 
tempos modC'r·uos Arco de S. Roque, o qual foi de­
molido t'm IS:rn. Junto rl'csta poria l'Slal'a a <·<•le l1re 
torre de• ,\11'aro Pacs, qu<' o tC'r'l'l'lllOto de 17:-i:i dcs­
truiu c·o111pl1•1a111c11lt'. D"aquella poria c·a111inharn a· 
muralha pela rua 110\'a da Trindadt', ondl' t'\Í~ll' cm 
p(• uma parle d'ella, até ao proxirno largo cm qu<' !\e 
abria a porta da Trindade, e el'ahi dt•sc·ia ao largo 
das <luas E!!rl'jas, fi('ando ambas da pari!• de• fúra, e 
proximo d't•llas a porta de Sa111a Cot/111ri11a, Cl'l<'hrc 
pelo ralor 1·0111 que foi deícndicla pelo llll'~ln• d' \ riz, 
depois r<'i D. Jofío 1, ú Íl'l'nle dos portugut'Zl'" ro11tra 
o cxcr('ito castelhano, que a accomrnl'llt'll 1•111 28 de 
maio dt' 1:18'1, SC'tHlO <'Onlíllillldado por 0. JoftO 1 de 
Caslclla. D'csla poria só restam as dua:; t'i;latua~ de 
pedra, que :t C'OrOa\'am, de Nossa Srnhora elo Lorl'IO, 
e de Sa11ta Catha1·i11a, que mais pal'a memoria do que 

' 
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como objcctos d'arle, foram eollocadas cm nichos na 
frontaria da egreja de i\ossa ' enhora da Encaroaçüo. 

D'aquclla porta proseguia o muro pela rua do Tbe­
souro Velho, fi cando quasi no rim d'ell a em frente do 
palacio dos duques de Bragança a porllt do Duque de 
Bragança., d'o11de descia até ú porta do Corpo Santo; 
chamada primitivamente postigo do Cata que farás, 
que existia proximo ao largo d'aquelle nome, ficaoclo 
um pouco mais adiante a po1'tci dos Cubertos, e perto 
cl'e:;ta a porta dos Cortes Reaes, que era cootigua ao 
palacio de Corte !leal, que fóra dos marquezes de Cas­
tello Hodrigo, e depois encorporado nos bens da co­
roa, o qual occupara o sitio onde hoje estão as offi­
cinas do arsenal da Mari nha, parte da rua do Arsenal 
e do largo do Corpo Saolo. Correndo d'aqui pela bei­
ra-mar para o oriente, tinba a pouca distancia o pos­
tigo do Ca1Tâo, e proximo d'eslc e já defronte dos 
paços da Ribeira, c1ue ficavam de íóra, a po1'ta da 
Oura, a que vulgarmente cbamavam o arco do Ouro. 
Seguiam-se as 1101·tas dos A1·111aze11s, do Arco das Pa­
zes e da illoeda, sobre as quaes He edifi caram postc­
riorme111e algu11s quartos do pa~o da l{i beira. A pri­
meira ficava 110 largo do l\elogio, hoje largo do Pe­
lourinbo, o segundo dava saída pa1·a o Terreiro do 
Paço, por baixo do palacio, 110 Jogar onde agora alli 
entra a rua do Arsenal, e a tt•rrl'ira ficara lambem 
n'aquella praça, no sitio aonde ,·cm de:;cmbocar a rua 
Aurea ou do Oiro. Na continuaçf10 do la11ço da muralha, 
que corri a pe la rua Kova, á qual correspo11de boje a 
rua Nova de El-1\ci, rnlgarn1ente dos Capellistas, ha­
via as s1•gui11 tes porta~. que co111 n1 u11icavam com o 
Terreiro do Paço: porta do Pre!JO, immed iata á da 
Jloeda; dos Bwntes, lambem chamada arco do Arou· 
gue; da Ribeira; e da Portagem. O'esla proscguia a 
múralba até á porta Nova do Jlar, c1ue lá está na rua 
dos Bacalhoeiros com o nome de arco das Portas do 
JJlar; e d'ahi até ú porta da Judiaria, que hoje i· o 
arco do llosal'io, defronte do Terreiro Publico, d'ondc 
continuava passando pelo beco de Alfama, cm qucestú 
um arco que era o postigo de Al/cmw, ou das Alca­
çarias e da Lot'ar1em, collocado entre os banbos que 
abi ha, defronte do mrsmo cdiíicio do Terreiro, e o 
tanque das la\'adciras. D'estc postigo corria o muro 
por entre os chafarizes de Dentro e da Praia, ficando 
no meio de amhos a porta do cha(ari:: de Dent1·0, 
até ao começo da calçada que vac da Fundição para 
o Paraíso, onde havia a vo1·ta dei Polvora, que era 
junto ú cadeia tia Galé, e a ullin1a das da banda do 
mar. Proximo da erm ida da Boa Nova, que eslú no 
principio da calçada, se descoorrm ,·cstigios do arco 
e muro. D'alli subia á rua das Portas da Cru::, onde 
est<wa a poria cl'este nome, que se demoliu em ·1775 
para poder passar a estatua equestre de O. José 1, 
feita na fundi~r10 tlr Cima, ou <lc ~anta Clara, para a 
praça do Cornmcrcio. D'esta porta, c1uc era de arcbi ­
tectura moderna, existe uma col u111 11a e parte do fro n­
tüo do lado r~qucrdo, e unia inscripçüo junto á es­
quina do palacio do Secretario dr Guerra 110 fim da 
referida ca l~ada. D'esla porta ia l<' r a muralha ao pos­
tigo do Arcebispo, que ainda se \'ê com o nome de 
arco Pequeno, perto do carnpo de 'anta Clara, e pela 
parte debaixo do pateo do palacio palriarchal ou mos­
tei ro de ::\. \'icente de Fóra; e d'alli continuaYU cm 
direi lura ao muro da quinta do mesmo 111osteiro, ab1·i11-
clo-se 11'p;;te la11ço a vorta de S. Vitente, um pouco 
arredado do sitio rm c1ue se acha o ;11·c·o que serve de 
passadiço do mosteiro para a quinta, couslruido em 
1808. D'c·ta r>orla corria a muralha ao longo ela cerca 
de S. \'icentr até ao largo da Gra~a , OIHle haria o 
postigo de Santo Ayosc inho, cbamado <lPJl-Ois de Nossa 
Senhora da G1·ara . ,\ maior parle d'csle lanço do muro 
ainda existe d<'tllro da dita quinta, \'r11do-se tambem 
urna porçflo de vestígios da poria , <'lllre a rne~ma 
quinta e o eonrenlo da Graça, ltojc quartel de infan. 

, 

teria n. 10. A muralba continuara d'aqui até ao co­
meço elo adro da dita cgreja de Kossa cnhora da 
Graça, íicaodo esta e lodo o convento da parir de 
fóra, e no principio do cam inho, que desce pelo dorso 
do monte, e que se chama caracol da Graça, d'ondc 
o muro descia :"t po1·ta de Santo A11d1·é, que cxist«, 
e (• o grande arco do mesmo nome junto ao pa lacio 
dos srs. condes da Figueira. D'aqui ia termiuar no 
Castcllo. 

Xas duas cercas a n•lha e a de O. Feruando, h;l\·ia 77 
torres e 46 portas. Da s<•gu11da, que ti 11 ha ele l"irn111fc­
rc11cia 7 .000 passos, r·csla, além do que menciouilmos, 
um precioso padrão, <1ue se pódc ver no pedaço da 
muralha que existe no Pa1·0 "g lt '(.'~vmoso proxirno ao 
a1·ro do 11wrf':,:: ae 11leyl'ete. Consis1e 11a ~1·guintc 
in!;tripçr10 commc111orativa, granula cm urna pedra que 
t•slú embebida na muralha. 

O mui: Nobre: e: Alto: Rej: ])011 : Fe1·­
nall(lo : de Purtuyal: e: Fjlho: do: 11111i: No­
bre: Rej Don Pedro e: Neto do mui: Nobre: 
llej: Don : Af'o11so : oolha111lo : como: a : 11wi: 
1iobre: sua : .cidade: de: Li.cboa : .w:ja: h 1ia: 

das mais : nobre.~ : cirladi•s: qul': /111: cm: to­
dalas : partes: do: mwulo : e: como: t'.wt: ci-

<irule: a : mais: 11obre: fose : fora: da ffrc·a: v 
d/i(I: que: seus: bis: at•oos: gua11l111ro11: aos: 
Jloros: po1·em : mando: fa:.er : esta : t1•rm: 110-

t•a: e: foi : co111e11rrula : em: de: mil e quatro 
centos onze anos: se : acabou: en : quatro am­
tos treze anos : 711:1·: seu: mandado: foi: dela : 

regedor: Comes: .llartin::: de: Set1m1l: q : 
foi: seu: Capita11: e11: seus : Reinos: e: seu : 
msalo: e: QL'idor: da: sua : corte : t' : rol'l't'­
yedor: por: el : na: dita: cidade : e: l.0111·1·11-
to: Duràe:.: Esrrit•1111: do: Co11cdllo: e: .Jo­
Íwn: fernamli:.: e: l'asco : Bra::: .lli:1•st1·es : 
do: dito : mw·o. 

A era que se lô na i11scnpçao é a dr Crsar, que 
corr<'sponde a 137:l ela de Christo. A dt•i;cripçfio que 
für.cmos da cerca de O. Fernando é rt•lo1li\'a a uma 
cpocba muito posterior á sua fundaÇfio, pois <I li<' os pa­
ços da Hibeira, e alguns outros dos ed ifici o~ alli 111eu­
cio11ados, são construtções dos sêculos x', :-. v1 e x rn. 

(Continua) l. DE \' 11.nENA ilAllllOSA. 

ESTUDOS DA LIXCU.\ ..\IATEl\N.\ 

42. o 

,\lguns grammatieos dizem que o adrPrhio 011de :;t' 
pódt• empregar com elegaucia, como adjt•1·ti'o n·latn·o 
(pronome); mas não apontam exemplo. Pócle Y. i11-
dical' alguns que exemplifiquem bem esta n•g1·a? 

Hll8l'OSTA 

Bastam os seguinte:;: 
Chegou a um logar saudoso, onde de um pPquc110 

rihriro se mellem no mrsmo rio. - Petll'o de )lariz. 
- Dialogo de l'aria 1listoria. - Dialogo. 1. 

O togar que tenho t'scolhiclo para se fu11dar um 
mosteil'o, onde se ganhassrm mui tas almas na trrra , 
e se tirassem infi11itos mor·adores para o C('O. - Fr. 
Bcr11al'do de Bri to. - Ch1·011. de Cisu•r /T. 5i. 

~as fel'teis ca111pi11as da Lombardia e Flandres, 
aonde a cada duzrntos pa~~os lia uma aldeia. - Duarte 
Hiheiro de )lacedo. - IM. 1, 3. 

Em um combate, rwmle fizera fara11has pa~mosas. 
- !leitor Pinto. - /Jialof!o 2, ·1, 22. 

1lo11de fa ltaram a~ foq;as cio corpo 1•nfc·rmo, su ppria 
a \'irlude do espirilo va lt'lllt'. - Balthasar 'l't il<';;. -
f'hro1t. da Comp. t. 1, lh'. l. cap. li. 

• 
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